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PORTA.R1A DE 5 DE Dfs2EM1iRO
DE 1966.

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária (IBRA), no uso
das atribuições que lhe confere a 1€-
tira "n" do art. 34, do Regulamento
Geral, aprovado pelo Decreto número
55.889, de 31 de março de 1(468, e
tendo em vista entendimentos em
Cure° entre esta Autarquia e a Co-

-,

CAPITAI FEDER AL

PRESIDÊNCIA
IDA REPÚBLICA

INSTITUTO BRASILEIRO.,,
missão do Vale do São Francisco, pa-
ra a reformulação do aproveitamento
e da ocupação da área pertencente à

SEXTA-FEII1A, 16 DE DEZEMBRO DE 19ea

Signorelli e Gilda Bastos de Olivetra
Pareto para, era comissão, sob eepre-
sidencia dó primeiro, reconhecerem a
referida Colónia, seus recursos atuais-
e estrutura agrária, e opinarem sabre
o processo a ser adotado para a pro-
iressiva transfer(ncla da respectiva
área, no todo ou em parte, para a
jurisdição do IBRA. Jaui Pires do
Castro, Presidente Substituto;

'DE REFORMA AGRÁRIA
Colônia Agropecuária de Paracatu,
resolve:

N9 466 — Designar os servinores
Gummi' Anisio Alves, Cileenbattieta

ATOS DO DIRETOR- -
UPERINTENDENTE

Art. 24, alínea "d", do Regimento
Interno. •FAP n9 811, de 1.12.06 — Conce-
dendo a Maria Felicio dos Santos de
Medeiros, Auxiliar Administrativa,

•classe "B", grau VI, acesso à. dites°
'C", grau 'VI, da Serie de Classes de
Assistente Administrativo, em vaga
decorrente da agres/aça() de Ernando

• Pereira Mallmann e reservada para
Acesso, de acôrdo cem o art. 01 'da
Resolução n9 150-64 do Conselho de
Adraintstração, a partir de 29.9.66.
Pela ordem de classificação obtida

•

nas Prova Competitivas Internas de
Acesso à Série de Classes de Assis-
tente Administrativo, cuja homologa-
ção e resultado final foram publica-
das nos B. S. de -24.7.64 e 16.10.64,
respectivamente. o prazo de validade
foi prorrogado por um ano, a partir
de 16.10.66, através da Decisteo do
C.A. n9 376-66, de 24.11.66. — Pro-
cesso n9 7.735-60.	 ,

Art,s. 89, item III, 48 e 49, parágrafo
anico, combinados com os parágrafos
3 9 o 49 do art.,72 do E.F.B.N.D.E.

FAP n9 842, de 1.12.66 — Conee.
detido a Maria da Glória Rodrigues
e Silva, Auxiliar Administrativa, clas-
se "B", grau VI, e Auxiliar de Gabi-
nete da Superintendénela — PG-4,
acesso à classe "C", grau VI, da Sé-
rie de Classes de Assistente Aduanai-
trativo, em vaga decorrente da rep.-

daptação de Beatriz D'Avila Garcee
Duarte Silva e reservada, para Acessa,
de acordo com o art. 61 da Resta:içai.
n9 150-61 do C.A., a partir de,'.5.11
de 1966. Pela ordem de classificaçáo
obtida nas Provas Competitivas In-
ternas de Acesso à: Série de Classes
de Assistente Administrativo, cuja ho-
mologação e resultado final foram
publicados nos 13.5. de 24.7.64 e ...
16.10.64, respectivamente. O prazo da
validade foi prorrogado por um ano,
a partir de 16.10.64, através da °c-
eia() do C.A: n9 376-66, de 24.11.G3.
Proc..n0 7.735-60.

Arts. 89, item III, 48 e 43, parágra-
fo único, combinados com os fiará-
gratos 39 e 49 cio E.F.B.N.D.E.

MINISTERIO DA FAZENDA,	 -
BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

COMISSÃO DE _MARINHA MERCANTE

PORTARIAS DE* 9 DE DEZER113R0
DE 1966

' O Presidente • aa Comissão de Ma-
rinha Mercante, usando da atribuição
que lhe confere 6 art. 69 do Decreto-

n° 3.100, de 7 de março de 1941,
• nos termos dos Decretos netineros

t.358, 1.250, 51.670, 52.010 e 51.249,
respectivamente, de 24.11.61, 25.6.42,
17,1.63, 17.5.63 e 2.9.64, resolve:

1,1) 5.514 — Agregar, a partir da
8.12.G6, ao Quadro de Pessoal da CO-

missão de Marinha Mercante o Sr.
Cyriaco José Luiz, cora o símbolo 2-0,
nos têrmos da Lei 1.741, de 22•11-52,
combinada com o art. 60 da Lei nú-
mero 3.180,-de 12.7.60, e .de acordo
com o Parecer da Consultoria Juri-

dica do Ministério da Viação e Obras
Públicas, aprovado pelo Sr. Ministro
em 20 de outubro de 1966 (Processos
MVOP 18.389-66 e CM1SIM 66-17.77)
— Joaquim Carlos Rêgo Monteiro,
Presidente.,

N9 5.pi5 Aposentar, a partir dee-
ta data, o Agregado ao Quadro de
Pessoal da Comissão de Marinha Mar.
cante	 Cyriaco José , Luiz, nos ter-
fios do item III, do art.1.78, da Lel
1.711, de 28 de outubro de 1952, de
aeôrdo com o laudo apresentado cias
5 de dezembro de 1966, Pela junta.
médica instituída pela Portaria tule
mero 5.449, de 13 de . outubro de 1960.
— Joaquim Carlos Rèoo Monicirca
Presidente.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

em suas.. férias no período de 11-10 a
9-11-68. — Emílio Varoli.
PORTARIA DE 8 DE NOVEMBRO

DE 1966
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 48 do Decreto n9 1.942, de 21
de dezembro de 1962, resolve:

N9 283 — Designar Oscar Medeiros.
Servente abai 5, para subatitair e

Chefe dá Turma de Limpeza, Fausta
Chaves Pedrosa, em suas lérias, no
período de 3-11 a 2-12-66. — Haroldo
Pereira Travassos, Superintendente em
exercido.	 -
PORTARIAS 'DE IDE DEZEMBRO

DE 1966
O Superintendente da Superhiten-

ciência do Desenvolvimento da Pescas
tuteado da atribuição que lhe confere'

•

o art. 48 do Decreta n9 1.942 de I/
de dezembro de 1962, resolve:

N9 316 — Conceder cbsosusa ao
Guarda nível 8, José Rodrigues Mi-
lagres, dos encargos de substituta
eventual do Chefe da Turma de Vaa
giláncia e Administração do lechfueo,,

Nç' 317 — Designar José teedrigues
Milagres, Guarda nível 8, pare Pxer•
cer os encargos de Chefe da 'turma
de Vigilancia e Administraçab do
Edifício, concedendo-lhe a gratifica-
cão prevista no Decreto n9 58.083, cle
23-3-66. — Emílio Varoit,.

PORTARIA DE 12 DE OUTUBRO
_ DE 1968

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confere
Q art. -48 do Deereto n 9 1.942, de 21
de dezembro de 1962, resolve: .	 .	 .

N9 230 — Designar Adelaide 'da Sil-
va Siqueira, Escrevente-Datilóg:afo,
nivel 7, para substituir o Chefe da
'ruma de Classificação de". Cargo,
Riflaria de Lourdes Brito de Alvarenga,

•
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— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, ein, qualquer :época,
pelos Órgãos Competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de vctiõres acompanha-
(los de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados 'prefe-
rencialmente cheque ou vate
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Deparlamente
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos. às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão das assinantes que
os solicitarem no ato da as-
sina

-- O funcionário público fe-
deral, para fazer , jus .ao des-
'conto indicado, deverá provai'
esta condição no alo da as-
:sinalara.

— O custo de cada exemplar .
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Çrgs 5 se do mesmo
ano, e C4 10 por ano
decorrido.

EXPE-DIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA- NACIONAL

DIRETOR - GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHEFE DO SER VIÇ 0 , DE PUBLICAÇÕES

MURILO FERREIRA 'ALVES

-DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO I — Fl ARTE II

õriío desti..etelo à publicação doi atei da administração descentralizai .

Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional
BRASILIA

ASSINATURAS
\REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Ihterior:	 Capital e Interior:
Semestre . . • Cr$ 6.000 Semestre . . . Cr$ 4.500
Ano 	 .	 Cr$ 12.000 Ano .	 . . Cr$ 9.0041

Exterior: . 	Exterior:-
Ano ..... . . Cr$ 13.000 Ano .	 • Cr 10.000

CHEFE DA saçÃo off agoAçÂo

FLORIANO GUIMARÃES

FuNcioNÁrdos

parte superior do enderêço vão
impressos o número .do tala()
de registro, o mês e o ano em
que findará. .

A fim de evitar solução de

continuidade: no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providefleiar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta , (30) dias:

"bem como as transferências de
um Estado para outro".

"bem como as transferências de
um Estado para outro" e "em
ambas os casos".

20 Esta Resolução entra em vigor
na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Rio de-Janeiro, 14 de dezembro de
1966. — General Sylvio Pinto da Luz
Presidente. .

RESOLUÇÃO Ne 522
O Presidente do Instituto Nacional

do Pinho, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 13, letras "a' e
"d" do Decreto-lei n9 4.813, de 8 da

O Presidente do Instituto DTacional
do Pinho, no -uso das atribuições que
lhe confere o artigo 13, letras "a- e
"d" rio Decreto-lei n9 4.813, de 8 de
OUtubre de 1942, e tendo em vista a
decisão da Junta Deliberativa, na sua
49 sessão, 5P, reunião, realizada em
22 de novembro último, resolve:

19 Excluir, nos artigos 19, da Reso-
lução 119 38, de 9-5-61 e 22 da Reso-
lução n9 501, de 21-5-65, as expres-
sões:

214	 190

40 ,

— As , Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
' jornais,- diúriamente, até às
15 horas, exceto aos sábados.

— As reclamações pertinen-
tes à matkia 'retribuída, 'nos
easos de erf .ês oti,omissões, de-
verão ser forniadodas por es-
crito, à Seção.de Redação, dos
9 às 17,30 horas ' no máximo
até 72 horas após á,'saida dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilogreiados e autentica-
dos, ressalvadas, por* quem de
direito, rasuras e emendas.

7-- Excetuadas as para- o
exterior, que serão • sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem

_aviso prévio.

Pará facilitar áos assinantes
a verificação do prazo de va-
lidade de suas assinalaras, na

INSTITUTO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
PORTARIAS DE 14 DE DEZEMBRO DE 1966

comissão de Delegado Regional do
Instituto Nacional do Desenvolvimen-
o Agrário no mesmo Estado. --.

N9 868 -- Nomear José Ribamar,
sentes Siqueira, para exercer o cargo
em comissão, símbolo 1-C, de Delegada
Regional do Instituto Nacional do De.
aelvolvimento Agrário INDA, no
Estado do Amazonas.,

N9 869 — Dispensar José Ribamar
Bentes Siqueira, das funções de Res-
ponsável pela Delegacia Eatadual da
antiga SUPRA no Estado do Amazo-
nas, em virtude de ter sido nomeado
para exercer' o cargo em comissão de
Delegado Regional do Instituto Na-
cional do Desenvolvimento Agrário —
INDA, no mesmo Estado, —• Elides: de
Souza Leão Pinto, •

decisão da Junta Deliberativa, na sua
49 sessão, 51 reunião, realizada em
22 de novembro último, resolve:

1 9 Reajustar de 40% (quarenta par
cento) para 30% (trinta por cento),
a partir de 1 9 de janeiro de 1967, a
dotação para os recursos do Fundo
de Reflorestamento.

29 O artigo 96, da Resolução numero
101, de 19-12-49, passa a vigorar cem
a seguinte redação:

A receita do INP terá o segtiinto
destino.

a) 30% para os serviços e despesas
administrativas com o florestamento e
reflorestamento-nos Estados que coa-
tribuem para sua receita e na propor•
çã,o da arrecadação de cada um;

b) 20% para a constituição do fundo
de financiamento e despesas admints-
trativas correspondentes:

c) 50% para os demais empreendi»
mentos e despesas da Autarquia.

39 A destinação dos recursos . do
Fundo de Reflorestamento a que se
refere a presente Resolução, será con-
tabilizada pela Divisão de Orçamento
e Contabilidade, na base de 30%
(trinta por cento) da arrecadação es-

as seguintes taxas para vigorarem a
partir de 1 9 de janeiro de 1967:
' a) Cr$ 283 por m3 de pinho ser-
rado

b) Cr$ 350 por m3 de pinho bene-
ficiado

c) Cr$ 396 por rn3 de toros de pl.
nho

d) Or$ 185 por m3 de outras essên-
cias florestais serradas

e) Cr$ 235 por m3 de outras es-
sências florestais beneficiadas
I) Cr$ 350 por m3 de outros essen-z

cias florestais em toros.
2° A cobrança das taxas destinadas

ao custeio das despesas com a ma-
nutenção dos serviços da Autarquia
processar-se-á na forma prevista no
artigo 90, seus itens, alíneas e pará-
grafos, da Resolução n9 101, de 19 de
dezembro de 1949, como segue.

I — em toros, quando industrializados dentro do
Estado produtor

II — em toros, toretes, acha., ou lascas, aparas,
reaiduos .ou sobras de aproveitamento, etc,

- quando industrializados dentro -do Estado
pia,dutor 	

III — em toros, quando não industrializados
dentro do Estado produtor 	

IV — em toros, toretes, achas ou lascas, aparas,

	

resíduos ou sobras de aproveitamento, etc 	 ,
quand,) não industrializados dentro do
Estado produtor 	

V — serrado ou laminado 	
VI beneficiada ou compensada 	

Por tonelada de derivados de madeira

VII -- pasta mecânica, pasta de madeira oul
polpa de madeira, celulose, papelão, Papel
-e chapas ou painel. de fibra ou partículas
de madeira (aglomerades) 	

POr quilograma

VIII — Óleo 0• 1_ essência de sassafrás ou• de ou-
'	 de espécie floresta/ 	

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário — INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n 9 55.890, de
31-3-65, resolve:

N9 866 — Nomear o Engenheiro
Agrônomo, Francisco Orlando de Vos.
conceba F'eitosa, para o cargo em
Comissão, símbolo 1-C, de Delegado
Regional do Instituto Nacional do De .
osenvolvimento Agrário — INDA, no
Estado do Acre.

N9 867 — Dispensar o Engenheiro-
Agrônomo, Francisco Orlando de Vas-
concelos Feitosa, das funções de Res-
ponsável pelo expediente da Delega-
cia Estadual da antiga SUPRA no
Estado do Acre, em virtude de ter si-
do nomeado para exercer o cargo em

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO.

RESOLUÇÃO N9 521	 toutubro de 1942, e tendo em vista a

triturada sob a,conta "Taxa de de-
tesa e fomento da produção", a par-
tir de 1 9 de janeiro de 196Y.

49 Esta Resolução entra em viga/
na data da sua implicação, revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1966. — General Sylvio Pinto da Luz,
Presidente.

RESOLUÇÃO N9 523
O Presidente do Instituto Nacionai

do Pinho, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 13, letras "a e
"d" do Decreto-lei n9 4.813, de 8 de
outubro de 1942, e tendo em vista

19 Fixar, com base na deliberação
tomada na quarta sessão, da quinqua-
gásima primeira reunião, realizada
em 22 de novembro do corrente ano,

I -	
de outras

Por metro cúbico de madeira
	

De pinho , essências

I	 396

' 396

ca$	 cR$

3913	 350

396
283
350

350

350

350
185
235
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AMA —

te.	 •

De peças semi-terminadas, retas

P.?4, -as 1'24 Çabga engradadas,
rg,adas, chanfradas frisadas ou

rLsos ou Molduras, peças tar-
eadas seini-maçhea rlas, r,e-

de suas a.,oaS ou Jads§
as ou aplainadas mu

tuida de peças tai.s
rnero desdObra oti

opera01.0 inda.5-

.	 .

MADEIRA LAMINADA — E' a qtze
se obtém par corte rotativo, em TIO'?
no de laminar inar madeira, e cU por corte plano, em máquina faquaadetra
laminadora.	 .

.MADEIRA CO1VLP.E.,4SADA — E' a
formada pela superposição de duas ou
suais lâmizzas, com o veio na mearna
direçãn. unidas entre ai, Inedianteade-
Vve, e ioU Dor três ou Mais larninaa,
coladas com a diraçãO- - de suas fibras
cruzadaa ,eatrç a/Pu aquela cupi
One, PU miolo 4 formado por outras
841..a.C.94:4, £/31 vez de

POLPA DE MADEIRA -a-E' o ma-
tqaial fibroso obtido por tratamento
Mecânico e/ou químico da madeira,
que pode ser transformado posterioza
tirante em papel, papelão, aayon, pias-
tico e similares.

PASTA OU POLPA MECÂNICA
o material obtido por dasfibra.0.0

da. madeira mediante ação de aclUi"
parnento adequado, enik presença
agua.

PASTA OU POLPA -O ULMICA '—E' o material obticlO por dissolução
da madeira em reaçãe química, até
aicançar gi separação das fibras.

CEL111.02SE -- E' a substancia ob-
tida peia dissociação e desidratação
do principal componente da parede da

yagetal, mediante processas 111e-
Cânicos químicas, e destinada á ser-• vir de matéria prima para a prndu:.
ção de 'papel, papelão, plásticos, etc.pApEr.jto — •produto &icor-
pado e forte, iiso ou Rorrugado, obtir
do mediante znaagem ou desfibração
da madeira; em Processo semelhante
So observado na produção de palpaou pasta de Mad eira, Pu através
padustrialização da própaia, polpa ou
Pasta.

PAPEL —	 a substancia obtida

EstMa

ediaute o erumgo de polpa ou pus-4e madeira e outros .acanpapentea,,
da	 ;nontegt. ito -de jarnals,

broa, materia) de eMbalagera avaria
teto.

• foLE0 OU ESSÊNCIA DE sASSA-
PIRAS OU Pg. PuTR4 MATIR4 —g' p produto obtido mediante o Ira-
4opinnanto da madeira, em cavacos
ou partículas,' submet,ida detarnsi-
nado prttaessO paraPR.4"ztçÃo çlo .Oie.0
QU	 4, •

PASTA OU POLPA snill-quzul-
CA'— E' o mataria' obtido por sopa-
ração dag gib.. rae da Madeira, madtan-
te tratamento qu(mko e ineca.alco.

PLACA OU . CHAPA DE FIRA —
E' unia peça, fabricada na »ase de li-
bras de ma

aat'l'aS'a
Silas propriedades &ideai-

Yes.paac CHAPA DE MAPEPA
AOLoAgRADii- ,-- uma peÇa epi
Iara-lado chapa ou painel; fabaicada
pát ige de partículas • de maaaira,

.1 epadas ou upidas mediante em-
11'23. O de aglU tMadores Prganiaas, M

binação acu pm QU Mala 4°i4-
tes tais aamo calor, pressão, 1PM-

ade, cataliaadores, etc.	 .
,a9" Paia 'tias de missão de PUr4g

e /scan/talento ,C1g$ taxas para ,calateio
jas sç:,:.y.iços do INP, fica estabelepida
reação de 1 .000 in3 (mil .metros- cab os) de matéria prima em toros,

tmetes, achas, lascas, aparas ou re-
editas, aaPras aproveitáveis, parti-
cuias, etc, para produção da 400 (qua-
trocentas) toneladas de derivadas de
madeira. •	 •

1 9 O recolhimento das ta.xas de-
vidas ao Instituto e Incidentes sa-
bre a produção de derivadas de ma-
deira, tais como Polpa ' de Madaira,
Pasta ou Polpa Mecânica, Pasta caí
Polpa Química, Pasta ou Polpa Senn-
Quiln ica, çeltde§e , PaP-elao, papel, Pin -ças OU chapas de fibra de olarletra.
D4 de madeira a-glornerada, farrae-á
no ato de ,entre,ga das respectivas guias
de produçãa (tanto .a que incide sõ-bre a matéria prima como a que in-cide &Obre o produto res¥itttAte ) , por
ocasião' do daspacho na procedia
ou de; seu carregamento nos poatosou pontos ale embarque, Q1.1 ainda, noato ,da liberaçãO-no deatino.

§ 29 'N0 cálculo das taxas, prevalece
o seguinte: '•

Taxa ' inaidepte sobre •a
matéria prima em toros,
tomates, • achas ou lascai,

•aparas ou resíduos, sobras,
aproveitáveis, pa.rticulas,

•etc., para prrjolg-Çã.o de de -rivados de madeira 	
(2.500 aa3 - -1 (uma) to-

. nelada de derivados)
Taxa "sabre a matéria pri.

Ma Cr$ 396 x 2.500 pa3
Taxa SO)rP o Produto

tante, a auç aa .refere
para'grafo P,
1 t .	

V4
op	 .. . ....	 -	 *R14-	 •

tigos V, 29, 3 9 e 49, desta Res.alu;ako,
incidem sarnenta tima vez aôbre a ma-
téria prima extraida e Obro cada tipo
de m iraade e/ou cada derivado de
madeira produzidos industrialinen; e,
e - serão sobradas, na forma adiante
Indicada, ou, conforme a tabela pre.
vistá no artigo 69:

a) az que incidem abbre a inalan'a
em toros, Orate...5, achas pi lascas, co-
bras aproveitáveis, de pinho e de ou-..
tras 'eSséncias florestais, inerlian•e eu-

• traga das "Guias de Extrarão de To-
ras" ti nue se referem as letras "a",•
-"b"; `C", "A" "e', cio rtJg,o (10,o, da
Resolução n9 107, mi por ocasião do
embarque; na procedência, ou • no ato
da liberarão, no destino:

b) as que Incidem sôbre 	 aparas
 resíduos e sobras aproveitáveis, utf-

liadaS p_cr fignas que pperarn
essa matéria ¡Mina, pc? ato do torpe"
thneiZta gP ia4 para Pse4)3/nen1 , ) ,04
mgéxig. prima g ou do produto rai'Ma
tanta, gapsoan(e estabelecem as Re,
$0.toefie.s il9 40 g 40, de 1..12.4 e

o as que 'acidem sobre os .prodaa
Los resultantes ria industrialização da
madeira. a nra0 Madeira ein peças
radas e em " laarzinag, noa wrtes
nontos de embaroue ou de consumo
ou de formarão cia estoques, dentro
de cada Estado, ou ainda, conlantn-
mente corp as que incidem sOre
matéria prima, a que aludem as ir-
ires anteriores;

4) as que incidem sabre a madeira
beneficiada e ou madeira compeusa,
daanor pcasiAo	 prinuta ou troca
de.,Opias o que se refere a letra "f''
do PrPRT) CO, da Re ,olitr-ão n9 101, ou
psnjuntarne,nte com 	 inaos devidas
nela piatéria-pi 	 a madeira ,serrada
e..ou jatre.nada:

ti as que incidem adira a matér!a-
?rima e :.:00re os Produtos dgrivrvi°9de madeira, nas modalidadrs astabe-
acidas nos artigos 3 9 e, 4', sus rei-.
!>etivon paráarafos.	 -
6 — Aprovar a segrdnte tabelaara o reczahl tnento,- , de unia 'sã Vez.as taxas fixadas Alor esta- Resolução:

-	 59-As taxas de qae tratain "is

o 

Cr$

laminado:
	 1?••••;	 •

de libra	 raa
aglomerada.

RA 'SERRADA
d iratameR te do

ou raretes, coras
das lougitudin^

serra.
MADEIRA E

roduzi0,
&dal Laostar'
verragara
aamo
uma

•

vare, Pre-
a,..-aggníções de ,e`=rr

cgr ou refilar e de

Fr 5 porção
de madeira, pro

icamen te para 9912stl
cora que ae fabrica% PIP'

'dr 59
que

Ora de
de Pa'aaa

,.. por mato

fundappent
• g111<5 e

por tonelada de derivadas de
madeira, a liberar 	 •1.204j 39 Enquanto não 'tarem elabora-

das as tabelas para Máquinas e atol-
patnentas utilizados na produção Pal-
ha de Madeira, Pasta ou Polpa 14-
ÇArátca, Pasta PolPe PuiP*a, Z223-t14 ou polpa SernaRulinica, Celulose,
Papei, Papel, Placas ou chapas ais
Fibra de Madeira, ou de madeira 8-g154peracla, para fixação da capa rada-
de de Praduaeo e	 ndice e .consumo de matéria prima g ,tale1,11? Pa-ra o recolhimento de taxas derdaa
ao INP, a cobrança das taxas sobre
a produção processar-se-á nas bases
estabelecidas neste artigo.

§ 9 Ate Rue seja efetiaado o re-gistro aás Mdústrias que ae dedicam
o ramo de atividade a que ao refere

este ar tigo, as Delegacias RegianaLs
INP 19,rnecer40 guias para a es-coamento p comerrialiaaaãO das Pro -datakg mencionados neste 4to, medi-

apte _simples inscrição provisaria
PaaWeR t9de respecti vas taxas, Sem volume caraespondentesás sali-
cianções fornialadaa pelas firmas in,
WKSadaça•	 •

de que os despachos de carregaraen-
toa de matéria prima incjispensayel ao
suprimento das indústrias' çlp dariya-
dos de madeira, bem como os de pro-
dutos resultantes, somente sejam prc.
cessados a vista da apresentarão das
guias ou dos comprovantes do reca-
lhimento de taxas.

49 Estabalecer g ralação de j rn3
(um metro 014e,o) .de matéria prima
(madeira de canela sassatrás ou de
outra espécie florestal) para g extra-
cão ou produção de 10k (dez quilos)
de óleo ou essência de sassafrás Ou de
outra madeira, para fins Of! einis79.ode guias e recolhimanto dag taxas
devidas ao Instituto.

1 j9 Qrec,olhimento das taxas In-
aidentes sdbra ,sit matéria prima a os
produtos resultantes a que se ”fere
o presente artaa.o, pracassar-se-á na
40,4e antrega das respectivas Guias,
ou por ocasião do despacho na pro-
cedência, ou mmoediante cobrança moa-
sal, neste Ulti caso porg base na
produrão média mansa' do gV
cimento industrial, . observada, em
91122quer hipótese, a tabela abaixo,

• Cr$
Taxa incidente sabre a ma-téria prima ,utilizada na

produção (0.100 m3 de ina-
deirá para um quilo de

• óleo ou essência) 0,109 In?
a Cr$ 350 por m3 ....,..

Tara Incidentes sõbra O FP	 -(luto resultante 1 h:	 1• Cr$ 40 	 	
•ts

§ 59 Para o 'suprimento de matéri
prima (toras, toretes, achas Pu i94.cas, aparas ou reSAdups, SobraS aProveitáveis, partículas, paa,) as imitis
trias a que se refere 'o presente artigo
já registardaa ou não, as Delegacias
Regloilais fornecerão guias em v0:11

, Ines corresponclantas aos pedidos for
matados -pelos Interessados, medlan
te pagamento das taxas vigentes.

§ V Para o integral cuinpriznent
das disposiçaga estabelecidas nos pa
ráàrafos anteriores, as pelegacias
verão adotar as medidas necessárias
junto aos órgãos subordinadas e às
repartições do PISCO ESTADUAL qtie
colaboram com esta Autarquia, no
contrôle do escoamento da produção
e do recolhimento das taxas, .a fim

a	 § 29 Aplica-se, no que couber, as
• AOU47çõeS eatabele.cidas no artigo an-
- Orfor e 'seus" respectivas parkgratos,
3 para o contróle ' do iseoamento (Ia,

produç4o e 4eria/J4os e g cobrança
das taxas.

Piar puilç,graina. de pleo ou	 11
ilbgg 	 	 7:"?

• rabge Pata 'PoPr(Of% £(4.9 taraU poro çgnoi-0 eIj? P I4rOf

1 --, 
<A

k'umo

e) ,ge extração de toros para produção de nia,Mrsz, fiei-Lancia-da ou assetneiliadp, ipara IL3 Aerra rlas R tabrjeas) J.X9

aa ,-------a

de ;oras eqUivalentea a 7,177 m3 de madeira serrada •attlaminaria (quebra de 30%) para produaãoade 1.000 m3 da '.madeira Oefi eflataela érau compensada, de aquebra de 19%);
Taxas sabre oa toro:

a) qg extra0 da foras (Para extratOre.a	 ÇoinerOarg.eisOrça que não ça indastaaaliaern na origem') 	0) , ate egrau.q de tora§ para produção de madeira ,saarada ouassernainatios para', serraOss; fábricas de " ..iarninadt)s gtc.(quebra de gr,,r, "py 7,443 rn?4 gurrado.
Taxa, sore o, aoaWs:

• Cr, 9t; -25 7,428 m3 	
Taxa ,s, 0pre o serrado ou

n,3 	 	 243
•

rkg Rfl p seAn.de ou IVAJAP-40	 40c.r4r 	 819•

• Pi r 914 de 4e4erx4À4d9 ou c941,17Pns.444 3 litnr3r 	
• — iffaftegrg dke Pel e quaiickidf
da extraçao de toros (para extratores ou comerciantes de%OS, fillOO na* e induatrieitaem na origem) 	

Crf ??6	 m$ 	
Taxa' Obre' serrado -ou laminado:

Crf	 x pu m3  •

"r444 $0,0re o beneficiado ou compensado:
Cra 350 x 1.000 m3 	

• -40

1.›23

NO

Cgf

314
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Cr$ 350 x 1,666 en3 	
Taxa sÔbre o serrado ou laminam):

Cr$ 185'x 1.000 en3 	

de eXtraçao de toros para produção de madeira serrada me
assemelhada (para serrarias, - fábricas de laminados' etc).
quebra de 40% ou 1.666 m3 = 1.000 m3 de serraelo: -

Taxa sobre os toros:	 1

te à impressão de jornais, periódicos
e livros, está isento do pagamento
da taxa de Cr$ 214 (duzentos e qua-
torze cruzeiros), por tonelada, pre-
vista nos artigos 29 e 39 dêste Ato.

583	 99 Nos têrmos do parágrafo 59 do
artigo 69, da Resolução n9 101, de 21

185 de maio de 1965, ficam expressamen-
te vedadas a produção, o transporte e

768 a comercialização de madeiras e de
produtos derivados, a descoberto de
Guias, mesmo quando se tratar de
produção, venda ou comum() local,
constituindo infrações erevistas no
artigo, 81, do Regulameno aprovao
pelo Decreto n9 .20.471, de 23.1.46.

647	 10. A contribuição denomiieda.Tae
xa de Reflorestamento a que se re-
ferem os artigos V. em' seu pasgrafd

295 19, e 119 , em seus parágrafos re 69
da Resolução ne 501 de 21 de mal, de'
1965 fica reajustada para Cr$ 20 (id.

235 te cruzeiros) por metro cúbico, a pk.
tir de 1 de janeiro de 1967. 	 es

11. Esta Resolução entra em vigor
na- data de sua publicação, tevogad
as disposições em contrário.

Rio de Janein, 14 de dezembas de
1966. - General Sylvio Pinto da tua,
Presidente.

Ne 159 - Con
partir de 7-6-1965, 
cães de Carvalho, dee
esor Catedrático da t
mica-Física e Eletrocrile
la de Engenharia desta \
em virtude de ter feito
sido nomeado para a Medi
mica-Física e Eletroquirnira
Ia Nacional de Engenharia
versidade do Brasil.
PORTARIAS DE 9 DE DEZ

DE 1966
Ne 161 - Conceder aoosent

de acôrdo com o art. 53 Inciso
Lei no 4. 881-A/65, combinado e

fessee c o,	 l	 .

art. 184, item II da Lei n9.1.71\
a Luiz Maria de Souza Delgado,'trieula ne 1.22

atedrátic
7.882, no ca ego de

nível especia>
.rmeno

dmateto Único - de Pessoal '•
veleidade, lotado na Cadeira

da Faculdade de Filosoflde iess....°Ly'
taebuco".

Ne ledded_
- de acôrdadreonceder aposentadoria,
Lei n° 4.881-Xart. 53 inciso II da
art. 184, item ft çonibinado com o
a João de Vascon et P9 1.711-52,

des
de
dade.

O Vice
dera! de
ho uso de

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CARGAS

As taxas de produção das serra-
Idas de "Consumo Local" e "Consu-
mo Próprio" serão cobradas pela sua
capacidade prática de produção, ou,
nos casos comprovados de escassês de
matéria-prima e pouco consumo, na
base mínima de 30 m3 de madeira
errada, por enês, na conformidade

do item 39. da Resolução n9 174. de
31 de dezembro de 1952, obedecidos
os seguintes critérios:

§ 19 Quando vigorar corte de erro-

duçáo a cobrança será feita na ba-
se do volume de produção autorizada

§ 29 Nos casos de inatividade em
alguns meses do ano, ou de produção
cornprovadamente reduzida, quer por
falta de matéria-prima ou consumo
restrito, a base para o cálculo das ta-
xas não poderá ser inferior à, quota
mínima anual dê 120 m3 de madeira
serrda, correspondente a quatro me-
ses de funcionamento, no total de ..
Cr$ 101.760 (cento e um mil, setecen-
tos e sessenta cruzeirasr para o pinho
e Cr$ 92.160 (noventa e dois mil cen.
to e sessenta cruzeiros) para a ma-
deira de lei e qualidade.

89 As Guias de Produção Autoriza-
das, emitidas pelo INP e tenergues
aos contribuintes mediante o paga-
mento das taxas estipuladas na pre-
sente Resolução, devidas em cada ca-
to, constituirão documento indispen-
sável para o embarque ou recebimen.
to do peerduto, no território nacional,
na forma do que preceitua o artigo 69
do Regulamento aprovado pelo De-
ereto n9 20.471, de 21 de janeiro de
5916.	 •

§ 1 O Contrôle sôbre o escoamento
da população, o recolhimento das ta'
Xas e a fiscalização das Guias serão
exercidos pelas Delegacias Regionais
Orgãos subordinados e Repertições dó
Fisco Estadual, com os quais o IN?
mantenha Acôrdo.

§ 2e Para 'êsse fim, a emissão de
Certificados de Classificação e Me-
dição, o levantamento de estoques ou
tnclusão de novas partidàs de madei-
ra em estuque já registrados no INP,

.a liberação de embarques de madeira,
o despacho ou redespacho de madei-
ra e/ou de produtos derivados, o trân-
sito de carregamento de madeira ou
de produtos derivados, qualquer que
seja o meio _de transporte, somente
poderão ser processados a vista da
apresentação das guias de Produção.

39 Para efeito de registro e le-
Va.ntamento de estoques nos portos e
poutos de embarque, bem como para
fins de cobertuea de carregame)'toe
de madeira em peças com espessuras
de até '1", poderá ser coberta com
Guias- de Produção do Serrado me
Guias de Produção BeriefiCiat10,
sendo admitida a cobrança de d4fe-
ren de taxas.

1.087

N9 142 - Conceder exoneração, a
partir de 3 de março de 1966, a Tullo
Brandão de Mattos, do ermo de As-
sistente de Ensino Suoerlor, nível 17,
do Quadro de Pessoal (Parte Perma-
nente) desta Universidade, lotado na
Cadeira de Física Industrial da Esco-
la de Engenharia.
PORTARIAS DE 23\ DE NOVEMBRO

DE 1966

1.19 147 --- Conceder exoneração, a
partir de 2-10-66, a Pelando da Cos-
ta Ferreira, do cargo de Assistente de
Educação, nível 14, lotado na Cadeira
de Bibliografia do Curso de Bibliote-
conomia e Documentação desta Uni-
versidade.

N9 148 - Conceder exoneração,. a
partir de 15-9-66, a Mirian Guerra e
Silva, do cargo de Escriturária, nivel

-8, do Quadro de Pessoal desta Uni-
versidade, lotada na Escola de En-
fermagem, da mesma Universidade.

Relação CAGB n9 122-66 •

, JUNTA INTERVENTORA

Atos do Presidente

PORTARIAS DE 5 D. DEZEMBRO
DE 1963

No 65.191 - Promover, a partir de
30 de junho de 1965, do nível 14-B
para o nível 16-C, da série de classes
de Oficial de Admenietrarno. código
AF-201, os servidores abaixo mencio-
nados e nas vagas especificadas:

Merecimento:
Maria do Socorro Gomes de Carva-

lho, matricula II* 440, na vaga de-
corrente da aposentadoria de João
Perdigão Nogueira, matricula número
1. 1,32u1.

cia ,Magalhães. matricula rd' -302,
na vaga decorrente da agregação de
Manoel dos Santos Barbosa Júnior,
matricula n9 3.137.

Elce Dias Pires. matricida ne 5958
- na vaga decorrente da aposenta-
doria de Alice Alves Ferreira, matri-
cula n9 366.

Antigüidade:
Luiz da Silva Lavareda, matrícula

n9 1.385, na vaga decorrente da apo-
sentadoria de Antonio Faustino Oli-
veira, matrícula n9 127.

eilidade o servidor Algendro Limeira
Tabosa, matricula n e 1.252, na vaga
decorrente da agregação da Raimundo
Patricio Ribeiro, matricules 119 337.

Ne 65.193 - Promove. por antigdie
dade, a partir de 31 de março da
1964, do nível 8-A para o nível 10-B
da série de classes de Motorista cá-.
digo CT-401, o servidor Francisco
Soares Santos, matricula n e 5.482 na
vaga decorrente da aposentadoria de
Antonio Soares de Farias, matricula'•
n° 4.902.

Nomeia, de acôrdo com o ed. 12,
item II, da Lei ne 1.711-52 e das
portarias abaixo numeradas, para o
cargo de servette, nível 5, do Quadro
de Pessoal, Parte Permanente. com
lotação nos órgãos especificados e em
virtude da desistência dos =cursa-
dos mencionados, os seguintes:

Ne 65.194 - José Aremadéa Leitão, •
desistência de Odaléa , Passos, para
servir na Delegacia Estaduol na Gua-
nabara;

Ne 65.195 - Odaléa Passos, para
servir na Delegacia laseadnal em
Pernambuco, e na vaga de Maria de
Lourdes Teixeira;•
• N9 65.196	 Maria da ConcelOa
Bandeira, ' desistência de Elio Belo

-dalci, para' servir na Delegacia Esta.
dual no Rio Grande do Sul;

Ne 65.197 - Lourdas Teixeira Mar-
ques, na desistência de Juvita Frei-
tas Vieira, para servir na Delegacia
Estadual no Rio Grande do Sul.

N9 65.198 c- Dispensa, a pedida,
Cleris Pabst, amparada pela Lei nú-
mero 4.069-62, lotada na Delegacia
Estadual de Santa Catarina, a coes-

Por ni3 de serrado ou laminado a liberar 	

O) de extração de ,toros para produção de madeira beneficiada
ou assemelhada (para as serrarias e fábricas) 1,850 m3 de
toros equivalentes a 1,111 m3 de madeira serrada ou la-
minado. (quebra de 40%) para produção de 1.000 m3 de
beneficiado ou compensado (quebra. de 10%).

Taxa &abre os toros:
Cr$ 350 x 1,850 m3 	

'taxa sôbre o serrado ou laminado:
Cr$ 186 x 1,111 in3 	

Taxa sobre o beneficiado ou compensado:

cr; 235 x 1.000 m3 	

Por ree8 de beneficiado eu compensado a liberar 	

§ 4° Na forma do que preceitua a
Lei 119 5.172, de 25 de outubro de 1966,
em seu artigo 9°, inciso IV, alínea
"d", o papel destinado exclusivamen-

'0 Reitor da Universidade Federal
de Pernambuco: no uso de suas atri-
buições, resolve

-Ne 125 - De acôrdo com o darágra-
fo único do art. 10 do Decreto nú-
mero 5.175 de 7-1-43, exonerar a par-
tir de 26-8-66, Frederico Adolpho Si-
mões Barbosa, matricula n9 1.830.813,
do cargo de Professor interino da
Cadeira de "Zoologia", lotado na Fa-
culdade de' Filosofia da Pernambuco.
em virtude de ter sido nomeado Pro-
fessor Catedrático da Cadeira , de
"Higiene e Medicina Preventiva", da
Faculdade de Medicina, tendo em vis-
ta os arts. 12, item I e 1e8. paregrafo
único, item II, da Lei r9 1.711, de
28-10-52, combinados com os artigos
19 e 20 da Lei ne 4.381-A de 6-12-65
de acôrdo com a Portaria ne 02 de 12
de julho de 1966, publicada no Diário
Oficial de 21 de agôsto de 1966.
PORTARIAS DE" 13 DE carrmarto

N9 '128 - Conceder exoneração, a
partir de 4 de agesto de 1966, a Ma-
ria de Oliveira, lotada na Reitoria.
do cargo de Oficial de Administração,
nivel 12, do Quadre de Pessoal da
mesma Universidade.

PORTAR,IA DE 3 DE NOVEMBRO
DE 1966

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

PORTARIA DE 11 DE OUTUBRO Ne 152 - Conceder exoneração, a
partir de 16-10-66, a Dulce Ferreira
Albert, do cargo de Escrevente-dati-
lógrafo, nível 7, do Quadro de Pessoal

PORTARIA o

cargo de Professor brinho,

caseai

no
especial, do Quadro ún 'co. nível
desta Universidade, lotarld\
ra de "Zoologia e BotAnica 	 el.
gicas" da Escola de Engenhar'

.N9' 65.192 - Promove, por mereci-
mento, a partir de 31 de março de
1965, a servidora Dulce Castilho Neu-
man, matricula n9 1.715, do nível
14-B para o nível 16-0, ea série de
classes, de oficial de administração,
código AF-201; na vaga decorrente da
'agregação de Oswaldy Brandão dos
Santos, matricula le9 118, e, por anti- tar de 11-4-1966,

'
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alOSPITAL GENERAL VARGAS'
• - GUANABARA

.ktos do Diretor.

PORTARIA N9 255 -- DE 21 DE
NOVEMBRO DE 1266

Aposenta, a partir le 1-9-66, á ser-
vidora' Severina Jose floa. da Costa
Santos, matricula ne 10 553, servente,
nível 5, nos termos do art. 179, in-
ciso III e 1 9, combinado com o ar-
tigo 178, inciso III, ria Lei n9 1.711

• de 1952. atribuindo à servidora como
provento de inatividade as seguintes
Valores: , proventos — cr 96.000 (no-
venta e seis mil cruze*ros) . qUlnqtI-

• fios CrS 9.600 (nove r.11.1 e sei-
centos cruzeiros). no total bruto de
CrS 105.600 (cento e eine() mil e seis-
centos cruzeiros) .•
PORTARIAS DE 24 nz NOVEMBRO

1966DE 
•

1n79 256 — Aposenta, a eartir de 3-8
de 1966, a servidora Atirei Colcleira
da Fonseca, matricula nç 5 141, en-
fermeira-auxiliar, nível 8, nes termos
do art. 176 — III e S 29, combinado
com o art. 178 — III, da Lei número
1.711-52.

N9 258 — Aposenta q servidora Ali-
ce dos Santos Nobrega, cozinheira,
nível 8-B, matrícula n 9 1.446 a con-
tar de 10-10-66, nos termos do ar-
tigo 176 — item Dr. cemb i nado com
o art. 178 — item III, c'a Le' número
1. 711-52.

No 259 — Aposenta. e pertir de
30-8-66, a servidora Judith Pimentel
Pacheco. matricula n 9 11.898. serven-
te, nivel 5, nos aermos do art. 176,
inciso III, e seu I 1 9, combinado com
o art. 178, inciso III, da Lei numero
1.711-52, atribuindo-lhe os seguintes
valores: proventos — Cr$ 06.000 (no-
venta e seis mil cruzeiros); qüinqüê-
nios -- Cr$ 4.800 (quatro mi: e oito-
centos cruzeiros) e ealarto-familia —
Cr$ 40.000, (quarenta mil cruzeiros),
no total bruto de Cr% 140 800 (cento
e quarenta mil e oltorentos cruzei-
ros).

N9 260 Aposenta, a partir de
16-p-64. a servidora Maria Gene( Lima
Loes de Oliveira, matricula número
8.828, enfermeira-auxiliar. nível 8,
nos termos do art. 176 — III. 1 29,
combinado com o art. 173 — Iii, da
Lei ne 1.711-52.

N9 261 — Aposenta, a partir de
4-11-65. a servidora Hun-Mel ina Nas-'
cimento Lyra. matricula rir 10.744:
enfermeira-auxiliar, nível 8 nos 1êr-
mos do art. 176, inciso III, combina-
do cor o art. 178. inciso III, da Lei
W 1.711-52, atribuindo-lhe os valo-
res: proventos — Cr$ 121.000 (cento
e vinte e um mil cruzeiros) • qüin-
qüênios — Cr$ 12.100 xdoze mil e cem
cruzeiros), no total bruto de Cra
133.100 (cento e trinta e três mil e
cem cruzeiros).

N9 262 — Aposenta, a pertir de
11-5-65, o servidor Bernereo Marques
da Costa, matrícula a" 5.2P, artífice
de manutenção, nivel e, nas termos
do art. 176, item I, combinado com
o art. 187, da Lei n9 1.711-52 atri-
buindo-lhe os valores: proventos de
Inatividade — Cr$ 45.727 (quarenta
e cinco mil setecentos e vinte e sete
cruzeiros); qüinqüênios — Cr$ 4.572
(quatro mil quinhentos e setenta e
dois cruzeiros), no total de Cr$
50.299 (cinqüenta mil duzentos e no-
venta e nove cruzeiros) brutos.

Reclamada: Acueareira Corona S.Primeira Turma de Julqamento A. — Usina Bonfim
Nos termos do artigo 37 da Resolu- Assunto: Recusa recebimento canas

çâo n9 95/44, de setembro de 1944, os fornecedores e descontos ilegais dás8
processos abaixo„ acham-se em pauta 'mesmas
de julgamento para as sessões ordiná- Relator: Mário Pinto Gomes
rias (quarta-feira e quinta-feira) nos Estado do Rio de Janeirodias 7, 14, 21, 28 e 1, 8, 15, 22, 29
de dezembro de 1966; 4, 5, 11, 12, 18, 	 Processo: 13 . C. 227-68
19, 25 e . 26 de janeiro de 1967; 1, 2, Reclamante: Maria da Glória Dai-
8, 9, 15. 16, 22 e 23 de fevereiro de ros 'de Azevedo 	 .
1967; 1, 2, 8, 9, 15, 16: 29 e 30 de 	 Reclamada: Usina Poço Gordo — Is.
março de 1967 às dez horas e trinta Lisandro S. A. (Us. Poço Gordo)
minutos, e às quinze horas e trinta Assunto: Reclama pelo recebirnen-
minutos na sala das sessões das Tur- to de suas canas na safra 65-66
mas de Julgamento na Praça Quinze Relator: Mário Pinto 3omes
de Novembro, 42	 8e andar — Rio Processo: P. C. n 9 225-68
de Janeiro -- Estado da Guanabara, Reclamante: Sindicato dos Lavra-
além dos que foiam . adiado sdas ses- dores de Carape.bus
sões anteriores.	 " Reclamada: Usina Oarapeb

PROCESSOS CONTENCIOSOS Assunto: Reclama pela usina estai
recebendo canas de seus foPnecedores,

Estado do Rio .de Janeiro	 em nome de unia de suas "fazendas"
Relator: Mário Pinto GomesProcesso: P. C, n9 185-65

• Reclamante: Quintino Pereira Coo- 	 Estada de São Paulo•

çalves	 Processo: P. C. n 9 195-66Reclamada: Usina São José S. A. 	 Rectamente: Indústria AçucareiroAssunto: Reclamação de fornecedor São Francisco S. A.-
	 —contra a usina. •	

•	 Reclamada: Antonio Gonzaga deRelator: Mario Pinto Gomes 	 Camargo	 •
Assunto: Cancelamento da quota de

fornecimento de cana, nós termos do
artigo 43 da Lavoura canavieira

Relator: Mário Pinto Gomes
Estado de Minas Gerais

Processo; P. C. n 9 245-66
Reclamante: Manoel Linhares Ribei-

ro
Reclamada: Cia. Açucareiro Vieirs

Martins (Usina Ana Florencia)
Assunto: Reclamação contra à usina

pelo não recebimento de canas
Relatar: Mário Pinto Gomes

Prtocessos FISCAIS
Estado. de Pernambuco

- Processo:. A. I. no 341-65
Autuada: José Nunes Sobrinho

Autuante: Paulo Sotero Caio e outros
Assunto:- Auto de infração
Relator: Mário Pinto Games

Estado de São Paulo
Processo: A. I, n9 373-65
Autuada: - 	Faria
Autuante- Gerson Mariz da Silva e

outro	 . •
Assunto: Auto de infração 
Relator: Mário Pinto Gomes

Estado de Minas Gerais
Processo: A. I. n9 339-66
Autuada: Cia. Industrial e Agrico/a

Oeste de Minas • (Usina ()sadio de
Abreu)

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRIÁRIOS

RelaçãO DGD-118/66
PORTARIAS DO PRESIDENTE

Esmera, a pedido, a partir de 9-2-
1966 — Jefferson José Lopes Freire
Barata, 92, Agregado, do Cargo de
Secretário da Junta Interventora, 3-C;
Nomeia Jefferson José Lopes Freire
Barata 92. Agregado, para exercer o
cargo de Consultor-Administrativo da
Presidência, 4-C; Nomeia Luiz Car-

.

los Peixoto, 534, para exercer o cargo
de Consultor-Administrativo da Pre-
sidência, 4-C..

INSTITUTO DE PREVIDÊMCIA
E 'ASSISTÊNCIA - DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

RelaçãJ n9 276-66
DEPARTAMENTO DE PREVIDÊNCIA

" DESPACHOS Do 'DIRETOR
Em '7-12-66

• Estado do -Rio
Processos:

HBF 40.675 — Alfonso Freire R.
Accioly — Indeferido o pedido depen-
são de fls. 6 e 7.

Guanabara

IMF 14,883 — Antônio Lima —
Homologado o direito da •requerente

Processo: P. 119 103-60
Reclamante: Hugo de Oliveira. Sal-

danha
Reclamante: (Usina Santo Amaro)

Cia: Agrícola Baixe Grande,
Assunto:' Reclamação de fornecedor

de canas contra-usina
Relator: Mário Pinto Gomes
Processo: P. C. n9 137-66
Reclamante: Tose Pereira Pium
Reclamada: Cia. Usina do Outeho

(Usina Outeiro)
Assunto: Reclamação de fornecedor

contra a usina
Relator: Mário Pinto Gomes
Processo: P. C. n9 119-6(3 •
Reclamante: José Fernandes dos

Santos
Reclamada: Usina Poço Gordo (B.

Lisandro) S. A.
Assunto: Reclama pelo recebimeato

Incompleto de suas canas na 'safra de
1965-66

Relator: Mário Pinto Gornes
Processo: P. C, n9 113-66
Reclamante: Lirio Gonçalves No-

gueira
• Reclamada: (Usina Cupim) Soclete
de Sucreries Brésilienn,es

Assunto: Reclamação de fornecedor
de canas contra usina

Relator: Mário Pinto . Gomem
Estado de .São Paulo

Processo: P. C. 119 235-68
Reclamante: Associação dos Forne-

cedores de Cana de Guariba

Autuante: yealdo de Miranda Ga•
Vazza

Assunto:  Auto de infração
Relator: Mário Pinto Come,

Estado de Minas Gerais
Processo9 A. I. n9 75-66.
Autuada: Cia. Industrial e e,gríco-

la Oeste de Minas (Usina Ovidio de
Abreu).

Autuante: Weide de Miranda Ga-
vazza.

Assunto: Auto de infração.
Relator: 'Marte Pinto Cauipos,
Processo: A. I. n 9 325-66.
Autuada: Cia. Industrial e Agrí-

cola Oeste de Minas (Usina Ovídio
de Abreu).

Autuante; Ilaroldo Gomes Vfeireles
o outros.

Assunto: Auto de infração.
Relator: Mário Pinto Campos.

Estado de São Paul)
Processo: A.I. n9 373-66.

m' eititio t. uada: Halim Saigh.
Autuante: Hélio Ribeiro do Rego

Assunto: Auto de infração.
Relator: Mário Pinto Campos.
Processo: A. I. n9 375-66.
Autuada: António Febra
Autuante: Haroldo Gomes Meirel-

les e outros.
Autuante: Haroido Gomes Meii el-

Les e outros.
Assunto: Auto de infranão.
Relator: Mário Pinto Campos.

Estado de Pernambuco
Processo: A. I. n9 411-66.
Autuada: A. Cavalcanti.
Autuante: Jessé Martins de Mace-

do e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Mário Pinto Campos.

Estado . de Minas Gerais
Processo: A.I. n9 313-66.
Autuada: Usina Lindóta (J. G

Bello Lisboa. -
Autuante: Orlando Martins 3a;40-1.	 •bosa e outro.

'Assunto: Auto de infracão.
Relator; Mário Pinto campos
Processo: A. I. n9 261-65.
Autuada: Casa Catita.
Autuante: Francisco Martins Ve.

ras e outro.
Assunto: Auto de infracão.
Relator: Mário Pinto Campos.

• Estado de São Paulo
Processo: A. T. n9 33-66.
Autuada: Luiz . Silvello & Filho e

Usina Santo António S.A. — Aç.ecar
e Alcool.

Autuante: José Gonçalves Lima e
João Hugo Trota..

Assunto: Auto de infração.
Relatar: Mário Pinto Campos.-•.

Estado do Espirito Santo
Processo: A.II .n9 389-66.
Autuada: Usina São Migu el S A.
Autuante: José Luiz Oliveira.
Assunto: Auto de infracão
Relator: Mário Pinto Caiemos.
Processo: A. I. ri' 401-65.

' Autuada: Usina São 1111tiel S.A
Autuante: José Luiz Oliveira.
Assunto: Auto de infraeão.
Relator: Mário Pinto Caninos.

_ Processo: A. I. ri' 407-65
Autuada: Usina São Miguel S.A.
Autuante: José Luiz Oliveira.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Mário Pinto Campos.
Processo: A.I.	 621-59.
Autuada: Usina' São Miguel S A.

— Oscalino Leandro Moreira,
Autuante: Ferdinando Leonardo

Laurear/o e outros.
Assunto: Auto de infracão.
Relator: Mário Pinto Campos

Estado do 1tio de Janeiro

•

Processo: A .I. rio 5-66.
Autuada: Cia.. Engenho Central

Laran jeiras, proprietária da Usina
Laranjeiras.

Autuante: João Silveira Coe e•

outro.

a 50% do beneficio. —_Incleferldo
pedido de pensão vitalícia.

Minas Gerais

	

HBF 14.011	 Oswaldo Francisco
da Silva — Indeferido o requerido a
fIs. 49.	 *

• Relação n9 278-66
(*) PORTARIA DE 7 DE NOVEMBRO

DE 1966
N9 1.686 — Dispensa Ana Maria da

Silva, Oficial de Administração, nivei
AF-201.12.A, matricula n9 1.911.079,
da PC, símbolo 12-F, •Encarregado da
MAL do ONIA da SOM do HSO, teia
do em vista o que consta do Processo
n9 HSE 680,-66.

(*) Republica-se, por haver, saldo
com incorreções no Diário Oficial do
dia , 5-12-66, pág. 3.451.

o

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL



Estado do Rio de Jerietre
Processo: P.C. n 121-61:
Reclamante: Miguel Jaym• da

Silva.	 '-
•Reclamada: Usina Pino Gordo (E!,

1.4.,:andria)	 .A.	 ,	 •
Assunto: Reclama ;elo não recebi-

mento de suas canas na corrente sa,
ira de 1965-66. • 	 :	 t

Relator: Mário Pinto Catnpos,
Processo: P.C. n9 141-66.
Reclamante: eilenlo Queima' Ger,

mes.	 .
Reclamada : Societé sto Sacretrloo

8Sésiliennes (Us. Cupim) .
Aguado: • Reclamaçao contra a uni'

na pelo secabimento incompleto ap
auas canas, na safra, 0-06.

Relator: Mário Pinto Campoas
'amasso: P.C. n 1.53-65.
Reclamante: . Manoel Pereira da

Azevedo.
Reclamada.: Cia. Agrícola e Indua..

irial Magalhães (Ihs. Barcelos).
Assunto: ReClatnaoila - de fornece

dor contra a usisia.
Relator: Mário Pinto Campoes

'Estody de pernambnco
Processo: P.C. no . 1.61-66.
Reclamante: Usina Treze . de Mais

8. A•

- Estado do Ria de Janeiro
Praceaso: P.C. 71.9 183-66.
Reclamante:' papa ft, larie da Can

ceição.	 -
Re-clamada: Usina São José S.A.
Assunto: Reclama • peio não roce-

pOnento do auas capas na safra 65-
66.

Rel'atot : Mário Pinta Campoa,
•Proceaso: P.C. n.? 173-66. •
Reclamante: Rafael do Nascinsen.

to Costa.
Reclamada: Usina 4fro Pedro (Te

né Luiz Ribeiro).
Assunto: R eclarnação dc .fornscedot

de canas contra usina. •
Relator: Mário Pinto Campo.
processo: P.C. Si ? 187-66.
Reclamante: João Machado•da

Souza.
Reclamada.: Usina Mineiros., - Ma-

ria Qtteiroz de Oliveira.
Assunto: Reclamação *le fornece.

dor de canas eoptra usina.
Relator; Maalo Pinto Campa.a.

Estado de Minas Gei:ats
Processo: P.C. no 245-66.	 .

• Reelamante: Manoel Iánhures Ta.
belra. •

Reclamada: Cia. Aaticaraira Vieira
idrlins (Us. Ana lalcíancia).

Assunto: Reclamação contra b. usi-
na pela não recebimento de 'canas.
• Relator: Mário Pinto Campos.

Segunda Turma de lulgamentç
Nos têrmo.3 "dd artigo 37 do. Raso*

-
Reclamada: José Raimundo nu

reto e outros
Assunto: Irregularidades nos fot.

necimentos de cansa.
Relator: Mário Pinto Campos.
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Assunto: Auto de intragão.
Relatar: Mário Pinto CamPrka.

Estado ao s'spirito,Santo
Processo: AJ. n9 1.0-66. 	 •
Autuada: Usina São 1Vligual S.A.
Autuante; Jose Luiz Oliveira.
Assunto: Auto de infração.
Relator: 1449 Pir10 Cge4Peoe•

Estado de Sdo Paulo

Processo: A.I. n7 109-66.	 -
Autuada: S.A. Agrícola e Indus-

trial Usina Miranda, aP USilla Miran-
da".

Autuante; Orlando Mietto e potro.
Assunto: Auto da MiraCão.
Relatar: Mário Finfo Campos.

Estado de Pernambuco
Processo: A.I. n9 219-66.
Autuada: Çia. Açucareira dg Go-

, lana (tJs. N.S. clea Maravilha).
•"' Autuante: Adeildo Rasa de Lima.

Assunto: Auto de infração.
Relato?: Mário Pinta Campos

Estado do Rio de Janeiro

PrOcess3: A . T. n9 215-66.
Autuada: Cia. Usina de 41.1Car

São João (B. Lisandro S.A.). -r
Usina Sao João.

AutUaflte 001471edeS ROCna•
• ASS1.1740: Auto de infraçaa.

Relator: Mário Pinto Caulim.
• ITocesso: A.I. n9 243-66.

Autuada: I.q) Dias Ribeiro & Cia.
Ltda. - 29) Sociedade Contarcial
turnajeiras Ltda.

Autuante: Clavp guinei da Pe-

nne.
Assunto: Auto de infração.
Itclo.tor: Mário pinto Campos.

Estado de São Patao

Pt °MÃO: A.T. n9 295_66.
Autuada: Usina "São João" do

Cia. Industrial e Agr1cola São ,Too.
Autuanta: José Gonçalves Lima e

çuhro.
M7UntO: Auto de Infração.
Relator: Mario Pinto Campos.
Processo: AJ. n9 233-60'
Autuada: .8 .4. ÇOPaere1AÂ •

portadora Cardoso.
Autuante: Airoshi Erioklbara

traa.
• Asaunto: Auto de infraçao.

Relator: Mário Pinto Campos.
PROCESSOS CONTENCIOSOS

• I ) Estado- de Pernambuco

Processo: P. C. n9 1-66.
Iteclatnante: Usina 1VIuribaca
Reclamado: Antonio Novais . Filho

• outros,	 ,
Assunto: Cancelamento das quoaks

de fornee4mento por terem deixado
da fornecer canas à Usina.	 .

Rdator: Mário Pinto Campo,.
• • Estado do Rio de Janeiro,

Processo: P.C. no 37-66.
Reclamante: Evaristo José de At.

alCUU.
Reclamada: (Usina Santo Amaro;

Cia. Agrícola Baixa Grande.
Assunto: Reclama pelo recebimen-

to ircompleto de auras canas na sa-
fra. 65-66.	 .

Relator: Mário Pinta Campos.
Processo: P.C. no 41-68.
Rad amant e Jfael , 41ve3 Barie1o.
Reclamada: Usina Novo Horizonte

S.A
Assunto: Reclamação . contsa, a re-

dução de quota de fornedrnenta.
Relator: Mário Pinto CamOoa

Estado de' São Paulo

proceaso: p.C.' n9 83_65
Reclamante: Associação 'dos Plata

"adores de Cana do Oeste do• Esta:
do de Mo Paulo. .
'Reclamada: Irmãos Biagi 3.4.- -

Açúcar e Al000l (Us. da Pedra).
Assunto: Atraco no pagamento das

0.agas de seita fornecedores - agre
pp-88.

Reator: 111.409 'Pinto Campei

• Reclamante: Associação dos Pasrint. Relator: Francisco 16. da R
aedores de Cana de Capiyari.

R,eclatnada:- Usina' , São •Faanci3e9
Sociedade Anônima. , - '
•Assunto: Atraso no„ pagamento 'de

canas aos fornecedoras aatials 58-5(à.
59-60 e 60-61:	 •	 ,•.•

Relatar: Fraadsco . 4... da Rasa 01-
Udu,.

• Estado do Rio de Janctto

Processo: • P.C. nq 1+670,
• Reclamante: 4.40 pl.vier Nu-
nes..	 .

Reclamada: Usina Barcelos - (na.
Agrícola 'e Ind. Magalhães. •

Assunto: Reclama pelo não recebi-
tnento de suas canas na safra 65-66.
• Relatos: Francisco E. • da Rasa, C)i,
ticica.	 -

Procasso: P.C. no 168-66.
Recleanante: José Pessanha.
Rgcla ina da : • usina São José p. A.
Assunto: Reclamação de forpecgdor

contra a usina. •
Relator: Francisco E. da Rosa 01,

ticica.	 ••
Fracasso: P.Q. n9 196-66.
1/ec.lansante: António Martins der.,1Ina 

Reclamada: Usina - Santo Amaro -
•Cia Aericola Baixa Gründe.

to incompleto de suas c ,ana's na sas ti:reata:ma Francisco E. da Rosa Oi.

fra £5 -68.-	 •

ticica.	 Paçcepao: A. j. n', 54-64.
Processo: P.C. no 210-68.	 Autuada: menegbin Sz' Apeg.
Reclamante: Va Ides/tilo Batis14-	 Autuonte: José 41.ig,MO P4achil

tpl .lAe!cer,3eauril.aillt:aT: &IP:9n adiC: 4 0":41:4Preitos 	t-
p ::: a âAnS1 llairlatO :e A°uutO.de infra90-

mento e QniaçfsT.	
Relatar: F'rancirsco E. da Rosa DL-

R2lator: Fa,nclec0 n„ • da Rosa Cail l'ii,Ecast' ario do Rfo arardle do Norse.
11.cica.	 Processo: A. I. n9 lip-64.	 .

Prcrcesso: P.C. n9 220766.
Rorlamante: Arnaldo dp Azayedp is.,ÇAoncaztuala A; ,icuosolinnis SAão .1P(ruasninerosto-f

e Silva,.	 pranciseP1	
.

Reclamada: JaliÃo Nogueira ai da	 Autuanag : Jast Augusto LIMen'a a
mento e Qipiação.

assunto: Reclama pelo não reco!, "At'rss°urtto: Aula 	 iriraçã.,.
banento de suas canas na safra _6 ,8. 

•

19,66.	
ticRicaela. tor: Francisco E. da Rosa 01.

e
Relato:: Plancioc9 E - da Roga. '-'1-

`	 A. .
Estado de Eão Pauto

ticica.	 procassO: A I n° 4-61.
RPrecriaessino4n: tep.C4,rrna;d0222p-e8F6.1ra Autuada: Ria e Loacgroviahl ..

v 	 I". Antônio Luaia.
Autaante: Mardónio Jorge Cauta.

Reclamada: Usina Neo Gorda ...
S. Lisaaidro S. A. (U.s. Paço p,inoru' 	 ' ,,..A;uji,t°,..: pArl4antocidsjo inir4ab°R• oca O•

ASsunto: Reclama peio receben- tici?„..a#2.‘...•

R ela tor 'Francisco p.-da R. ,90.	 PrPgeao: A.• I. ng . 8$-•84.

EMSO de Sdo Paulo
processo; A.	 47
Autuada: Irmãos Dias 	 cia. Li-
mitada.

Autuante: Mardentio Jorge Couto.
Assunto: AIO de infração.
Relator: Irranciaco E. da Rosa 01.

tie1ea.	 -
Esr(40 4e Al4t() grgeso

RiOCeSso: A. I. nq 48-64.
/ . Uttlxdit: eia. Industrial Brasilei-

r3 $.	 (Us. Santo Antônio)
butuanta: Antônio SQárpS Vil»Ci e

outro.	 •

Assunto: Auto de 1434NO.
Re/atOr: Pranci•soP P . da 1"14.27, 01-,

Processd: A. 1. no 144-64.
Antisada: José Bezerra Lda Silva,
Autuante: Masart C. Martins da.

Ambas.
Assunto: Autp tia infração.
Relator: aTaricisaO E. da Itosar 01-

Lidei..	 •
• Estado do Rio de Janeiro

• Processo: A. 1. 21 9 143 -0•
• Autuada: I. 0. Nacif.

Autuante: Geraldo Lopes Cabral e
outro

Assunto: Reclama pelo recebi/nen. Assunto: Auto de Infração.

• 5.5tarfo de Sito Paulo
pel4tor: Vrancl$c g. tia Rasa 01-

çáo n9 95-44, de setembro de 1944, os ,,
poceasos abaixo acham -se em pauta
de julgamento para as xessões orai- •	 . Estado do- Parai.
liarias (quarta-feira a quinta-feira) 	 Processo: _A. -1 n . /8-f4.	 •
nos dias 7 - 14 -• 21 --- 28 e 1 - 8 Autuada: TOab ialtd PukagflaYa•
- 15 a-s 22 - 29 de -dezembro de Autuante: João Silveira aso e ots,
1966; 4 - 5 - 11 - 12 -- 18 - 19 tras.
- 25 e 26 de janeiro de 1967; 1	 Assunto: Auto de infrarLo.

- 8 - 9 - i -16 - 22 e 23 ris Relatar: Francisco E. da Raasa 01-
fevereiro de 1967; 1 -- 2 --- 8 a- 9 -
15	 --- 29 e 30 de 17KITÇO de 1967.	 Estado de São Paulo -
às dez horas e trinta minutos e às Pr,,nacon	 r04 .. 4 .	 no fir1	 -
quinze horas e trinta minutos, na Autuada: Felipe Delovo pies Po-
sala das sessões das Turmas de Jul- 	 S. A.gamento, na Praça Quinze de 'Neo. '"Autuonte: Mardemio aoraa causo.
vembro, 42 - 89 andar --- Rio de Azsontoo Apto de {arado. '
janeiro - Estado da Guanabara, 'Relatar: Francis.co F. da -fte,wa
além dos que foram adiados•Oas trei e..
gies anteriares.	 a

PROCESSOS CONTENCIOSOS	 Processo: A. T. n° 44-64.
• Estado de ,sao Pasto	 Autuada: Ito,sil da Cosia...

Autuante: sTnaé Ii •)nift5cip da Fon
roces s0: P.C. u? 54-52 e anexo

56-4.

to Incompleto de suas ganas na se- 	 '
Ira a5-6C.	

Estado de Pernambuco -

licieR .	 •	 •	 Agtuada: Fsp011o 'ele Jo.sé Na/Iva

	

PROCESSOS
R pn de

ISCAIS .	 tina CloZnea 4e Mele 0-J40 g,-;e1:ra

	

Estado do i	 JanefrO	
A

Proca,asaa: A.T. no 284-61.	
Aaltuaril.e:. Pa.Ula 	 léro Cala.Ca
Assunto: Auto de infração.

.	 ,	 .

Autuada: Usina Foapucala S. A.	 •Relator: Francisco E. da Rasa (R-
.a/atuante: António \vaias vadopa. tic,ca.

•VeS.	
Processo: A: 1. n7 31-50.

Assunta: Auto de infsaaão.	 .	 Autuo-da: Usina Sarro Azul (EA-
Relatar: Francisco E. da r1ogt PS.- p6110 de José plauhylina Garneí de

r;e'ca: I.Ima e mitr(In
Aestuvto: Amw	 infresã,o.	 t

Estado •da paraíba

ts,

PROCESSOS CONTCSCIOSOS
Estado cio Rip de Janeiro -

n
processo: P. Cl.' 49 188-66.
Reclamante: Amaro pereira, Terra.
Reclamada: usina São Joã9 - Caa

Us. de SA9 JOão (B. Usandro s. A.)
4-4,111 to : In'Oaxnaritf) de fornece.

dar de canas entra usina.
Relator: Francl	 E . de 4-uff

lema.

Talo)	 -
Autuante:,Ntossart ' C. 11,14rtins

rribas.
Asi,unto: Aut,9 4e infraçfto.
Relatpr: Fl apc1sco E. da Rosa Oi-

Icica.
gs1440 de Aelp Patato

Processo: A. 1. n9 R8-65
Autuada: Irm'..1.as Rojas.
Autuante: Alentar de Carvalho,
Assunto: Auto de infração.
Relator: Francisco E. da Rosa 01-

icica.	 •
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Junho do ano de mil novecentos e
sessenta e seis, presentes os Sra. José
Maria Nogueira, Presidente, Lycudgo
P. Velloso e João Soares Palmeira, em
Julgar procedente o auto ele infração,
para condenar a firma autuada, Dias
Martins S.A., ao pagamento da mul-
ta de Cr$ 200 (duzentos cruzeiros)
por nota de entrega não emitida, no
total de Cr$ 1.000 (um mil cruzeiros),
nos têrmos do art. • 42, do Decreto-lei
119 1.831, de 4.12.39, mantida a li-
beração do açúcar, por falta de capi-
tulação no auto, do art. 60, letra b,
do Decreto-lei citado. Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das Turmas de Julgamento da
Comine() Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool, aos nove dias do
mas de novembro do ano de mil no-
vecentos e sessenta e seis. — Juarez
Marques Pintentel, Presidente Substi-
tuto — João Soares Palmeira, Relatos
—. •Lycurgo Velloso.

Fui presente: Francisco Martire,
Procurador.

Parecer do Procurador: "Com as
Informações de fls. 51v. e 53. devol-
va-se o psocesso à Secr. da Com
txec.

Em 23.7.64. — N. V. Alvarenga
Ribeiro". •	 -

ACÓRDÃO N9 9.485 •
Autuados: José . Alvarenga e Elias

Ribeiro dos Santos.
Autuantes: Jessé MárUns de Ma-

cêdo e outros.
Processo: • A.I. n° 144/61 — Estado

do Rio de Janeiro.
Julga-se procedei, t.e o auto.

quando estiverem , materialmente
comprovadas as 'infrações previs-
tas no Decreto-lei a/P 1.831; de
4-12-39.

Vistos, relatados e discutidos éstes
autos em que são autuados, José Al-
varenga, de Alegria dos Anjas, dis-
trito de São João da Barra, e Enos
Ribeiro dos Santos. do =ideio de
Campos, ambos no Estado do .Rio de
Janeiro; o primeiro, por infração ao
art. 42 e seu, § 29 e a segundo, por
infringência ao art. 33, todas do De-
creto-lei n9 1.831. de 4-12-39, sendo
autuantes, Jessé Martins de Macedo
e outros fiscais dêste IAA•, a segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do • Institue.) do Adedr
do Álcool,	 .

Considerando que o Sr. Elias Ri-
beiro dos Santos, proprietário de ca-
minhão em Campos, Estado do Ria
de Janeiro, e José Alvaranga, comer-
ciante em S. João da Earra. no mes-
mo Estado, foram autuados pela
fiscalização do IAA por que o pri-
meiro transportava la sacas de açú-
car adquiridos pelo segundo e desa-
companhados de Nota de Remessa ou
de Entrega;' •

'Considerando que, a fls. 7 e 15, de-
fenderam-se os autuados, alegando
que, por ocasião da apreensão, o açú-
car ainda não estava no transporte,
pois o caminhão estava sendo carre-
gado e a Nota de Entrega se encon-
trava no Armazém vendedor:

Considerando que; conforme infor-
mação de fls. 28, .corista que a par-
tida de açúcar de cuja numeração
fazem parte os 10 sacos apreendidos.
saiu da Usina Santo Amara acompa-
nhado da Nota de Remessa para
Abel Pereira & Cia., de Nanuque, Es-
tado de Minas Gerais;

Considerando que o açúcar se en-
contrava sem a Nota de Entrega ou
de Remessa, e a Nota, poste riormen-
te exibida, não poderia acorbertar o
produto, que, conforme se verifica da
informação de fls. 28, saiu para Mi-
nas Gerais;

.Considerando o parecer da Divisão
Jurídica de fls. 34/35,	 •

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos nove dias do mês
de fevereiro do ano de mil noveres--
tos e sessenta e seis, presentes os se-
nhores José Maria Nogueira, Presi-
dente, Francisco Oiticicade João Soa-
res Palmeira, relator, em julgar pro-
cedente o auto, para o fim de ser
condenado o autuado José Alvarenga
à perda do açúcar apreendido, na

mércio, sita em Sirinhaem, atado de
Pernambuco, •a• segunda Turma de
Julgamento da" Comissão -Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a Associação dos
Fornecedores de Cana de Pernam-
buco, na Inicial de fls. 2. reclama
contra a Usina Trapiche defendendo
os interêsses do fornecedor Francisco
Antônio de Almeida, visto ter a mes-
ma deixado de pagar ao citado for-
necedor o acréscimo de Cr$ 125 por
tonelada de cana, na safra 63-64;

Considerando que, pelo documento
de fls. 10, o reclamante pede o ar-
quivamento do presente processo, em
virtude da Usina reclamada ter efe-
tuado o pagamento da ajuda de fre-
te,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos vinte e cinco dias
do mês de maio do ano de mil nove-
centos e sessenta e seis, presentes os
Srs. José Maria N6guelde Presiden-
te.. Lycurgo Valioso e João Soares
Palmeira, relator, em •lioniologar
desistência da reclainacão arquivan-
do-se, em -conseqüência, o processo,
feitas as anotações e comunicações
de praxe.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e 'do Álcool,
aos nove dias do mês de novembro do
ano de mil- novecendis e sessenta e
seis. — Juarez Marques Pimentel.
Presidente Substituto. -- João Soares
Palmeira, Relator. — Lyourgo P. Vcl-
logo.

Fui presente: Francisco Min tire
Procurador.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO
- Retificação ao Edital no 195-66 .de Saneamento, autorizado pelo Se-

nhor Diretor Geral, torna público pa-
ra conhecimento dos interessados, que
fará realizar às 17 horas do dia 30
de dezembro de 1956..."

Onde se lê: — Na cláusula I — Do-
cumentação e Proposta — Letra "1" —
§. 29 — "Para - as firmas regularmente
registradas no D.N.O.S. até 17 ho-
ras do dia 26 de dezembro de 5966,.."

Leia-se: — "Para as firmas regular-
mente registradas no D.N.O.S. até
17 horas do dia 29 de dezembro de
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO . E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
nistre a disciplina a cujo concurso
se propõe; •

b) provar que é brasileiro nato ea
naturalizado;
• c) apresentar prova de idoneldane
moral ((alha corrida fornecida peio
['Istituto Félix Pacheco);

d) apresentar prova cie sanidade
física e mental;

e) apresentar documentação me
atividade profissional e cientifica que
tenha exercido e que se relacione coas
a disciplina em concurso;

1) provar que é docente livre ou
professor adjunto da Faculdade as
Medicina da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, ou catedrático da
disciplina ou disciplinas afins, perten-
centes aos quadros da Universidane
tu Estabelecimentos ¡sa f ados, oficiais
ou reconhecidos e, bem mann, os gra-
duados de nivei superior, de notório
saber, a critério da Congregação.

g) recibo de pagamento da talam
de inscrição;

h) entregar à Secretaria, no mo.,
mento da inscrição, pelo menos se-
tenta exemplares, nneressos ou mi-
meografados, da tese inédita que haji
escrito sôbre a disciplina a cujo eon
curso se propõe;

ACÓRDÃO N9 9.488
Autuada: Bebida Cabral Ltda.

• .Autuantes: Luiz Victor Mourão e
outros.	 .

Processo: A.I. n9 510-55 — Estado
da Guanabara (exeDistrito Federal),

Provada a extinção da firma in-
fratora, arquiva-se o respectiJo

. auto de infração.
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é autuada a firma Be.
bidas Cabral Ltda., do Estado da Gua.
nabara, ex-Distrito Federal, por In -
tração aos arts. 42 -e 60, letra ta, do
Decreto-lei n9 1.831, de 4.12.39, sendo
autuantes Luiz Victor Moura° ' e ou-
tros fiscais do IAA, a Segunda Tur•
ma de Julgamento da Comissão. Exe-
cutiva do Instituto do-Açúcar e do
Alcool,

Considerando que a firma Bebidas
Cabral Ltda., estabelecido, no Distrito
Federai, hoje Estado da Guanabara,
foi autuada pela Fiscalização deste.
Instituto por infração aos arts. 42 e
60, letra b, do Decreto-lei 'n9 1.831,
cie 4.12.39;

considerando 'que o presente auto
encontra-se em fase de execução do
acórdão de fls. 15;

considerando que, intimada para ei.
encia do referido acórdão, a autuacia
hão recorreu do mesmo, conforme in-
formações de fls. 20 e 21;

considerando a informação de fls
24, na qual se informa que a men-
elonada firma foi extinta há mais de
2 anos;

considerando o parecer da Divisa°
Jurídica cujas conclusões adota,

Acorda, por unanimidade, de acórdo
COln o voto do Sr. Relator, em sessao
realizada aos dezoito dias cio mes as
agasto do ano de mil novecentos e
sessenta e seis, presentes os Srs. Jose
Maria Nogueira, Presidente, lerancteeo
Elias da Rosa Oiticica e João Soares
Palmeira, relator, em julgar no sen-
tido de ser arquivado o processo, .pus
Impossibilidade de execução do julga-
do. Intime-se, registre-se e cumpra-se,
•Sala das sessões das Turmas dc

Julgamento da Comissão Executiva ao
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
'sove dias do mês de novembro do ano
de mil novccentw e sessenta •e seis.

Juacz Marques . Plinentel, Presi-
dente su'asdtuto — João Soares 'Pal.
fiteira, .J..ciator Francisco Elias do
Rosa Oiticica.

Fui presente: Francisco Marlire,
Procurador.	 '	 •

Parecer do Procurador: "Pelo ar-
quivamento, face a impossibilidade
material do cumprimento do Acórdão
de fls. 15.

A Sc. da Com. Exec.
Em 13.1.64. — N. V. Alvarenga

beiro".
ACORDA() N9 9.454

Autuada: Dias Martins S.A.
Autuante: Alonso Menezes.
Processo: A.I. n9 624-58 — E.slado

do Paraná.
Dar salda a açúcar desacompa-

nhado de nota de entrega, CO43-
titut infração à .Legislação fiscal
açucareira.

Vistos, relatados e discutidos dates
autos em que é autuada a firma Dias
Martins S.A., de Londrina, Estado
do. Paraná, por infração ao art. 42,
do Decreto-lei n9 1. 831, de 4.12.39,
sendo autuante o fiscal Alonso Me-
nezes, a Segunda Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a autuada deu
saída a cinco partidas de açúcar de-
sacompanhadas de notas de entrega;

considerando que as alegações de
defesa de fls. 41-43 não conseguem
Ilidir a infração praticada;

considerando a infração maCerial-
Mente provada;

considerando que a diligência de
fls. 50 foi efetuada, confirmando
Inexistência de autos lavrados ante-
riormente à informação de fls. 45;

considerando o parecer da Divisão
Jurídica, cuja conclusão adota,

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos oito dias do mês de

.forma do art. 60, latia, b, do Decre-
to-lei n9 1.831, de' 4-12-39, absorvida
tior esta penalidade a do art. 42, do
mesmo decreto-lei, condenando-se,
ainda, o transportador Enos Ribeiro
dos Santos à multa de Cr$ 50 (cin-
qüenta cruzeiros), nos têrmos do ar-
tigo 33, do mesmo decreto-lei. Inti-
me-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
nove dias do mês de novembro do
ano de mil novecentos e sessenta e
seis. — Juarez Marques Pimtniel,
Presidente Substituto. — João Soares
Palmeira, Relator. — Francisco Elias
da Rosa Oiticica.

Fui -presente: Francisco Mártire,
Procurador.

.Parecer do Procurador — 'De
do. — José Ribamar X. C. Fontes",
Procurador.	 e

ACÓRDÃO N9 9.486
. Reclamante: Associação dos For-

necedores de Cana de Pernambuco,
Reclamada: Usina Trapiche —

Mendes Lima S/A. Indústria e Co-
mércio.

f Processo: P. C. n9 10/65 — Estado
de Pernambuco.

Homologa-se desistência feita
de acárdo com 2s formalidades
legais.

,Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é Reclamante, a Asso-
ciação dos Fornecedores de Cana de
Pernambuco e Reclamada a Usina
Trapiche, de propriedade da firma
Mendes Lima S/A. Indústria e Co-

(Publicado no Diário Oficial de 13 de
dezembro de 1966).	 -

Onde se lê: "O Presidente da Co-
missão de Concorrências de Serviçoe
e obras dó Departamento Nacional cie
Obras de saneamento, autorizado pe-
lo Senhor Diretor Geral, torna públi-
co para conhecimento dos interessa-
dos, que fará realizas ás 17 horas do
dia 27 de dezembro de 1966..."

Leia-se: "O Presidente da Comissão
de Concorrências de Serviços e Obras
do Departamento Nacional de Obras

Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal do Rio de
Janeiro

EdelTA2..
Concurso para provimento efetivo ao

cargo de Professor Catedfalico aa
Cadeira de Higiene, Medicina Prt.-
Sentira e do Trabalho.
De ordem do Senhor Diretor os

Faculdade de Medicada da Universe,.
dada Federal do Rio de Janeiro (an-
tiga Faculdade Nacional de Medi-
cina da Universidade do Brasil),Pro-
fessor Doutor José Leme Lopes, faço
público .pelo presente . Edital, que se
acham abertas nesta Secretaria, pelo
prazo de 1 (um) ano e seis (6) me-
ses, a contar da data da publicação
déste Edital, no Diário Oficial, as
Inscrições do concurso para provimen-
to do cargo de Professor Catedrático
de Higiene, Medicina Preventiva e do
Trabalho, na forma do disposto no
Regimento Interno desta Faculdade e
de acôrdo com a legislação em vigor,

Os candidatos deverão satisfazer as
.eguintes exigências:
Para a Inscrição:

•a) apresentar diploma profisslordu
Ou cientifico de Instituto onde se mi-



a

ruffins EDUCATIVOS
Secretaria da Faculdade de mod

tina da Universidade Federal do
de Janeiro, 5 de dezembro cie 1

Michel' tugindo Jourdan. Seeaet
ree . - Vasto: Prot. José Leme Lope4

kW si tilika
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i) entregar, .na mame-iro da ias.
aiaçào, quando posaival, paio Menos
cinco e mp1are io. caaa qual dos
trabalhos que tiver reaicionacio,-,no
original, mencionando neste ceia° a

• tevita ou publicaeaa em que tiver
halo, originalmente, inserto;

1) prova de quitação com odserviça
heilitar;

k) apresentar o titula da • aleitai.
, O concurso de titulas conat râ

para cada -qual dos aandidatoa na
apreciação dos seguintes : elementos:
. a) atividades acadêmicas:
b) atividades proeisionaiwe
c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas.

MEDICTIAá gRE,,,EPT.IEVA
18. Medicina preventiva. 3tta fun-

ção na comunidade. Infraeesrutura
operacional com os seus ccruponentcs

1
 indispensáveis a cada caso. Preparo
e treinamento de 'pessoal especializa-
do.
- 19. Saúde da familia e seu atendi-
mento.	 .

O papel da família na (neidemiolo-
eia cia Saúde e da Doença.

Implicações epidemiológicaa das fun-

o) Atividades didátioa o- 5 x e...
tO --- 10)

d) Trabalhos e pesaquisas - 4
(0	 e0)-

Tadas as provas e o julgamento do
coricurao serão realizados em -sessão
publica, exetuanda a leitura da prova
escrita e, no.niesma ato de julgar
cada examinador, dará ao conjunto
dos títulos e a cada concorrente, se.
gundo o merecimento gim lhe atribua,
uma nota de zero a dez, consignando.
a em cédula assinada, que laza fecha-
da em invólucro opaco até a anuradao.

O concurso de provas destinado a
Verificar a erudiçao e a expe_aiência
dos candidatos, bem corno os predica.
dos didáticos, constará de;

a) prova prática, a ser realizada de
acôrdo cum o regulamento especial de
concursos elaborado pelo (amealha
Departamental; -
b) prova didática, sabre assunto sor-

teado com vinte e quatro haeas de
antecedência;

o) .defesa de tese, escrita, espeçial,
mente, com contribuição pessoal para
fias do concurso. ,	 •

O requerimento- de, inscriçaõ
entregue ao protocolo da 'sai:tilda-de,
acompanhado de todos os documentas
exigidos, não sendo permitida a ins-
crição condicional. 	 -	 -

PROGRAMA DA ' CADEIRA DE
HIGIENE, mHDICINA PREVENTeVA

TE RAB.ALHO
ItIOUENE GERAL

• 1. Introdução ao estudo da higiene.,
-definição dos problemas e orçamentas.

2. Papel do solo na propagação das
doenças.'

3. Papel da água na propagação das
doenças. .

4. A atmosfera no interior das ha-
bitações e nos ambientes de traba-
lho.

5. Salubridade "e clima, -Calinas do
Brasil,	 ,	 •	 .

6. Alimentaçaia e sua importancia
em higiene individual.

7,Vitaaninas e avitaminoses.
B.. Papal 'dos alimentos- na propa-

gação das infecções e das infestações,
g. Intoxicações alimentaras. Con-

serva e preparação dos alimentos,
10. Higiene -da habitação.
11. Higiene urbana.
12, Higiene do vestuário.
13. Noções de eugenia.
14. Higiene infantil.
15. Higiene escolar, 	 .
16. Higiene - e educação fistea.
17. Fundamentos de higiene men-

Julgantento: Nesta , divisão, serão aõea familiares. Relações entre sall-
dadas. notas de zero a dez a cada de e doença na família. A família na
item com as seguintes pesou , transmissao de habitas condicionantes

de saúde e doença. Atendimento ma-
chete sanitário à família. Relações en-
tre o médico e o; membros da farda
lia.	 e

20. Salicle da comunidad-a
20.1 Saúde da comunidade.
Diagnóstico da saúde na aomunida-

de.
Doenaas infecciosas: - oindromes

de carência nutricional 'doenças
mentais e desordem do comportamen-s
to. Outras doenças -comuns, com re-
ferencia particular àquelas de •volu-
aed crônica.	 •	 -

lepailetededegta da mala a' doença

1. - Assunto de pesquisa	 nota
a 3 = X

2. - Assunto de técniaa a- nota
a 3 le	 a

3. Publicações outras - nota

•
-I 2	 Z

X Y Z nota

10
' uata dos trabalhos e pesquisas a
asseai* sletida como se vem de datar-,
Ise~.

Nota ~assente ao currioulifiri:
' Ar quatra obtidas pele julgamento
emoliu:lanhado como acima se estabele-
M aseão dados as ~tintas pesos;

Attridades acadêmica -o •,5 o

Atixtdade prot.tekkeS,
1

cimento e desenvolvim

•

 ento do indiví-
duo e da comunidade.

20.2 Educação Sanitária.
A Educação sanitária Individual e

familiar. Organização de -grupos vi-
sando a uma maior compreensão
necessidades individuais 	 correlações
entre comportamento e saúde/doença
--e implicações sanitárias das mudan-
ças de hábitos de ordem cultwal,

21. Epidemiologia "em geral -- Téc-
nicas laboratoristas para inquéritos
nosológicos. indicas de prevalência e
de morbiclaclea

22. Ecologia em geral, especialmen-
te animal. Evolução das conceitos até
a doutrina de Pavlovski. Aspectos
particulares das zoonosesa inclusive
aberrantes. -

23.. Exames panoclicos de saúde.
Detectação, triagem e seguimento das
doenças em geral, inclusive as de na-
tureza congênita.

24. Princípios gerais de profilaxia.
nuunoprofilaxia, quindoprofilaxia
Quitniosupressão.
•28, Puericultura ,ou pediatria are-

ventiva

segiántes condições:
26.1 Febre tirólue- e outras doenças

por diterobactérlaa.
26.2 Peste
243.3 Bruceloae
MI Lepra
26.5 Tuberculose
26.8 Difteria
26.7 Coqueluche
26.8 Estreptococcias
26.9 Estafilicoccias, princlpalmente

hospitalares e doenças mecanismo
idêntico de transmissão (infecções
hospitalares)

26.10 Meningococcias
26.11 Tétano
23.12 Esquistossomose
26.13 Outras helmmtoses intestinais
23.14 Bancroftoses e outras Mario-

ses, inclusive as aberrantes
• 23.15 Malária

24.16 Doença de Chagas
28.17 Leishmaniosea
25.18 Enteropropazoosea
28.19 Toxoplasmose
20.21 Itiquetsiosea
26.21 Enteroviroses,	 especialmente

doenças de Nélne-Medin
26.23 Febre amarela o outras ar-

is rseroses
26.23 Varíola e varicela
28.21 Sarampo e rubéola
26.25 Parotidite epidêmica
28.24 Raiva'
26.27 Gripe, adenoviroses e outras

viroses respiratórias
26.28 Tracoma e outras oftalmopa•

tias infecciosas _	 '-
26.29 Hepatites por vírus e mono-

nucleose infectuosa
26.30 Watt e outras doençae vent-

!~ _
26.51 litosaba e ott§~ esrequfmrse

-eadeasad

26.32 Micoses em geral, esoeclalmena
te as profundas	 e

26.33 Elicefaimollelitee em gerai
26.34 Oficiamo e : outros acidenta%

causados por animais peçonhentos ,.
26.35. Doenças cacenciala

- 26.36 Doenças imunológicas
26.a7 Doenças iatrogênicas	 ,,
26,a5 Distúrbios de equilíbrio hidams

Salino em geral	 .,
28.39. Acidentes por radiação lona.

"116t4	 '	 .,40. Suiciclio --.2 	 Acidentes de or-
dem não profissional

26.41 Alcoolismo e narcomania
26.42 Problemas de reabilitação ein

geral, inclusive nas doenças raentatt
26.43 Câncer e outras doenças nese-

plasices
26.44 Outras doenças degonexatIvaa
26.45 Infecções, Intoxicações e taxe.

Infecções alimentares
26.46 Termo e criopatias

' 27, Medicina do Trabalhe'	 .
27.1 Fundamentos de peicofisiologat

tio trabalho em seus diferentes Anglo.
los. Doenças' profissionais e sua pra -
vença(); monóxido da carbono, chuta.
bo , bensol, anilina, silicose e outras
pneunioconioses.	 ..	 •	 -

27.2 Doenças infecciosas e parasita,
rias de natureza profissional.

27.2 Acidentes do trabalho e sua
prevenção. Trabalha de mulheres, v...
lhos e menores. Problemas sócio-eco-
amima ligados ao trabalho.

28, Bioestatistica - organização e
administração médico-sanitária.

28.1 Estatística sanitária Bioeetatiaa
Uca coleta e critica doe dados, coefta
cientes bioestatisticas.

28.2 Técnicas de amostragem. Seie.
çeo de técnicas e critérios de -aplica-
çao e interpretação.

28.3 Fundamentos de organização e
administração, médico-sanitária.

PARTE PRATICA
A) HIGIENE

1. Exame badane* da água;
2. Exame higiênico do leite.
3. Obversações meteorológicas.
4. Catatermometria e temaeratura3

efetivas.	 .
5. Fotometria e estudo das diversas

modalidades de iluminação artificial,
6. Exercícios de .estatística vital.,

í

. Exercícios de estatística vital.

. Exercícios de estatística uital.

. Exercícios de epidemioloaaa.
10. Exercícios de; epidemiologia.
11. Colheita de material para dalgo/

nóstico de doenças transmissiveia.
12. Malária; diagnóstico em labora,.

tório. Transmissores.	 .
13. Febre amarela; diagnóstico de

Laboratório. Transmissores. -
14. Difteria: provas de receptivida-

de. Diagnóstico em laboratório. ,
15. Tuberculose:, diagnóstico em las

boratório..	 -	 '
18. Lepra: diagnóstico em labaratelia

rio.	 -	 •
18. Leislunaniosesa diagnóstico em

laboratório. Transmissores.
20. Febre tifóide e cifsentexhas: dia-.

nastico em laboratório.
21. - Peste: diagnóstico em laborai4e

rio - Ratos - Transmissores.
- 731 MEDICINA PREVENTIVA
A parte -prática -constará da parti-

cipação dos alunos em trabalhos e
exercícios aplicados à medicina pre-
ventiva em uma ou Illais comunida-
des pilotos, incluindo levantamentos
epiderniológicos, aspectos módico-so-
ciais, _avaliação de' resultados de mé-
todos de assistência e contreae.

A) Organização hospitalar, tios) ao-
nõrilas e preventórios; 	 .

131 Estações de tratamento de água
e excreta;	 ;

C) Organização industrial; '
D) Seu viço . 5 a saneamento tipo

S.N.M.

Por . _atividades acadêmicas Mi
tendem as do candidato como aluna
tios vários cursos, no Pertodo de sua
'armação, registradas n, s suas notas
!tristintae, prêmios ou láureas que dêem
a este período especial relevo.
e Por atividades profisionala enien.
'dem-se as do candidato no exercido
:eia profissão médica; cargos taentroa
Ide natureza profissional não eiclatta•
'LENA, comissões, cursos de aperfelaue,-
tnerato que tenha seguido Pais ou

seara dela, tituloa de associações cena
titicas, etc,'	 .

Por atividades didáticas . entendem.,
ar as do candidato, seja nit reanzaçao
de cursos, seja no exercício de cara
goe e funções de natureza didática,
tais como interno; instrutor, docente,
assistente, 'professar adjunto ou ca-
tedrático de outra instituiçap de (.31*
tino,

Como trabalhos e pesquisaa selam
- examinados aquales apresentados oal.
tnencionados pelo candidato, devendo
ser considerados sob essa rubrica:.

a) Comunicações, publicaçõee, teses,
livrog. com resultados de pesquisas

. pessoais ou em colaboração;
b) Idem, com síntese ou exposição

de questões científicas;
c) Livros didáticos.

sa_ O candidato deverá quando possível,
apresentar 'no momento da, inscrição
pelo menos cinco exemplares de cada
qual dos " trabalhos que tiver relacio-
nado, no original ou em cópia fotos-
tática, quando não fôr possível no cri.
ginal, mencionado neste -caso a revista
ou publicação que tiver sido original,
mente publicado.

A cada, um dos títulos ou trabalhos
aerá atribuída uma, nota vaiiavei
zero a dez, de adardo com a tabela da
valóres organizada pela Congregaçao
e publicada no presente ,

mus/anos E PESQUISAS

19) Lista dos assuntos de pesquisa
cientifica executada pelo candidato,
seguido das publicações atinente
asse assunto. .

29) Lista dos assuntos de pesquisa
técniaa ou tecnológica executados pelo
candidato, com as' publicações cem-
provantes.

39) , Lista das publicações gerais, li-
vros didáticas, artigos etc., de -caril
ter cientifioo ou técnico,

Higiene individual e social na In-
fância.	 e'

25.1 Valor e normas do exame, psi-
cológico e- físico, pré-natal.-

25.2-Disciplina - Alimentação e hi-
giene da gestante.

25.3 Cuidados e regimes alimenta-
res do recém-nascido normal a têrmo

alactamento ao seio e alimentação
artificial.	 .
25.4 Cuidado e alimentação doa 'pre-

maturos.
25.5 Crescimento e desenvolvimento

- físico e mental.	 a.	 . •
35,6 Conceito de' mortalidade infan-

til. Causas patológicas e sócio-eco-
nômicas.

25.7 Planejamento preventivo d
mortalidade perinatal e . h-gani:ai.

25.8 R,ecursos- diretos de assistência
à maternidade e à infância - Postos
de puericultura ante-natal e pós-na-
tal - Creches - Abrigos infantis -
Hospitaie -o Assistência, familiar do-
micillária'à criança, 	 ,

2" Epidendologia 5 profilazla das

telha suas mig‘osoêoa reeatirea ae ores. azo venéreas


